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ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA - PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DO SEGUNDO QUADRIMESTRE DE 2019, DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE. 

 

 

Ata da Décima Primeira Audiência Pública, realizada no Plenário da Câmara 

Municipal de Suzano, cujo prédio fica situado na Rua dos Três Poderes, 65, 

Jardim Paulista. Ao trigésimo dia do mês de setembro de dois mil e dezenove, às 

dez horas e três minutos, deu-se início à Décima Primeira Audiência Pública, do 

Terceiro Exercício, da Décima Sétima Legislatura, sob a Presidência da Ver.ª 

Gerice Rego Lione, Esposa do Prefeito da Academia (PL), que em nome de Deus 

e da Pátria, declarou aberta a sessão e anunciou: “Esta Audiência Pública tem por 

finalidade analisar a prestação de contas do 2º quadrimestre de 2019, da 

Secretaria Municipal de Saúde, conforme determina o artigo 36, § 5º da Lei 

Complementar nº 141, de 13/01/2012. Nomeio uma comissão composta pelo Ver. 

Leandro Alves de Faria – Leandrinho (PL), para fazer adentrar ao plenário o 

doutor Luiz Claudio Rocha Guillaumon, Secretário Municipal de Saúde, a senhora 

Tânia Porfírio - Diretora Técnica e a senhora Cleide Tomoko Tomioka – 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde. A Senhora Presidente passou a 
palavra ao Secretário Municipal para as suas considerações iniciais. Com a 
palavra, o Dr. Luiz Claudio Rocha Guillaumon: “Bom dia a todos é com muita 

honra que estamos aqui novamente nessa Casa das Leis de Suzano. Vou fazer 

um preambulo dessa nossa prestação de contas, de um fato interessante para a 

gente constatar que essa nossa prestação de contas do segundo quadrimestre de 

2019, a gente está fazendo em torno de 1000 dias de governo. Nesses 1000 dias 

de governo a gente pediu para fazer um levantamento da nossa prestação de 

contas, que essa prestação nós iremos apresentar aquele meu número, que eu 

falo que é um número mágico de atenção, é 1,586 milhões. Mas nesses 1000 dias 

de governo na gestão Rodrigo Ashiuchi, e sobre minha intervenção dentro da 

Secretaria de Saúde, fizemos 13,7 milhões de procedimentos de saúde na cidade 

de Suzano. Então eu queria pegar esse número, junto com essa força de 
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trabalho, com a potência que o SUS tem, e agradecer a todos os trabalhadores de 

saúde que fizeram esse número acontecer, que sem eles a gente não tem a 

pujança que a Secretaria de Saúde tem, então eu falo que eles são guerreiros da 

saúde e são mesmo e a prova Cabal está nesse número 13,7 milhões de 

procedimentos realizados nesses nossos mais de 1.000 dias de gestão. Então eu 

queria fazer esse preambulo que eu acho muito interessante e parabenizar a 

todos. Isso só acontece porque estamos todos juntos. Como eu falo, Executivo, 

Legislativo juntos para construir a cidade e a saúde que queremos.” O relatório foi 

distribuído, anteriormente, para os Senhores Vereadores, e a apresentação foi 

feita no Data Show do plenário da Câmara Municipal de Suzano. O Secretário 

fez a apresentação, explicou as planilhas, leu os valores inscritos e os gráficos 

seguintes. 
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“Prestação de contas desse quadrimestre, na gestão Prefeito Municipal, Rodrigo 

Ashiuchi e minha, como Secretário Municipal de Saúde.” 

 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 4 

1
9
4
9

1
9
1
9

 
“Então a gente tem aqui aquele resumo dos equipamentos de saúde. São 12 

unidades básicas de saúde. Interessante a gente sempre ir verificando quais são 

as nossas unidades que estão sendo atendidas.” 

 
“Nós temos também aqui, as unidades de saúde da família. Então tem lá no 

Jardim São José, Jardim Ikeda, o Badra, aqui já começa a ter o Jardim Brasil, 

Jardim Suzanópolis e Jardim Revista.” 
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“A gente tem as especialidades. As especialidades médicas são elencadas em 21 

unidades. A unidade não necessariamente é um espaço físico próprio, ela é 

agregada a um outro espaço físico. Então, assim que a saúde vai trabalhando, vai 

montando o nosso quebra-cabeça.” 

 
“Temos também aqui as 10 unidades de urgência e emergência, que aqui entra 

na Santa Casa, Pronto Socorro Infantil, Pronto-Socorro Adulto, PA de Palmeiras, 

agradecer até a presença da Cíntia, que está como gestora lá do PA de 
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Palmeiras, está fazendo um grande trabalho lá. Obrigado e vamos firme construir 

lá a saúde que queremos.” 

 

 
“As Auditorias e Fiscalizações. Então pelo Conselho Municipal de Saúde, 

Reuniões Ordinárias fizemos quatro reuniões ordinárias, extraordinárias não, 

resoluções emitidas, sete, e capacitação dos conselheiros não teve esse 

quadrimestre.” 
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“Ouvidoria da Saúde. Aqui a Ouvidoria da Saúde é interessante porque aqui é que 

a gente pega o que a população está vendo de alguns problemas que acontecem. 

Então, por exemplo, Vereador fala de uma unidade a gente vai lá e vê. Jardim do 

Lago tem três reclamações, aí vai lá e vai verificar o que que é aquela 

reclamação, o que que vai ser feito, o que que pode melhorar. Então é importante 

a gente sempre ter essa notificação, para a gente poder trabalhar oficialmente e 

resolver o problema. Importante dizer também que cada unidade básica de saúde, 
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igual ao Conselho Municipal de Saúde, delibera sobre esses assuntos. Então 

muitas das vezes o vereador pede uma coisa, eu penso em outra, mas o conselho 

gestor daquele local decidiu uma terceira. Então a gente tem que saber trabalhar 

isso também.” 
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“Oferta e Produção de Serviços. Esse é o número mágico que a gente tem desse 

quadrimestre. 1.586.689 procedimentos realizados nesse quadrimestre pela 

Secretaria Municipal de Saúde, de todos esses equipamentos que a gente 

mostrou até agora. Desse percentual a gente tem quase 300 mil, 271.879 

realizados pela atenção básica.” 
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“Os atendimentos da atenção básica, a ação e procedimento total, a gente tem 

consultas, atendimentos e acompanhamentos 167.326, diagnósticos 30.000, e 

tratamentos odontológico 27.697. Aqui até eu vou fazer uma parte, não quero 

demorar muito na nossa prestação de contas, mas nós ganhamos o primeiro 

colocado no Estado de São Paulo, numa organização nacional para falar sobre 

saúde pública na atenção básica da saúde bucal. E a cidade de Suzano vem com 

trabalho sendo realizado desde o início, com aprimoramento dos profissionais, 

compra de material, adequação do local físico e atenção continuada com os 

profissionais, e todos esses fatores a gente ganhou em primeiro lugar no estado. 

A gente está bem, mas tem muito o que fazer ainda, mas a gente está andando 

de forma positiva.” 
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“Especialidades médicas, tudo aquilo lá que eu tinha falado. Então foram 476.043 

procedimentos realizados. Aqueles 476.043 procedimentos, eles entram nesse 

quadro, que demonstra cada serviço, o que foi feito. Então vem aqui fisioterapia 

foram 2.000, 1.200, 1.600 e 1.500, e deu 6.569 procedimentos realizados no final 

desse quadrimestre. Então, aqui a gente faz mais uma pausa feliz, para a gente 

também falar do nosso Ambulatório Municipal de Tuberculose, que foram 2.397 

procedimentos realizados, e ganhamos também primeiro lugar no Estado de São 

Paulo, fomos receber na semana passada, lá no Centro de Convenções 

Rebouças do Estado, que foi a cidade que ganhou o primeiro lugar pela qualidade 

do atendimento. Então são vários fatores que são elencados e pontuados, e em 

Suzano pegou em primeiro lugar. Então é satisfação para a gente falar aqui do 

nosso trabalho, não só dos números que a gente apresentou, desses nossos mil 

dias, mas também da qualidade do serviço que vem sendo realizado.” 
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“Urgência e emergência hospitalar, aqui fica um gargalo na nossa cidade. Na 

minha opinião pessoal é um número alto. Esse número é representa o que o 

Brasil vive hoje, que as pessoas procuram uma comodidade de ir para um pronto 

atendimento. Muitas das vezes prefere pegar uma fila de 2, 3, 4, 6, 8 horas, 

porque não está em urgência e emergência, para conseguir pedir um exame, 

pegar uma receita, ou de marcar uma consulta, que as vezes demora 2, 3 dias, 

uma semana de agendamento.” 
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“A Urgência e Emergência dá nesses equipamentos, então esses equipamentos 

distribuídos, que são o relatório que dá esse número total de 838.768 

procedimentos.” 

 
“Laboratório Municipal, em média de 11,7 exames por paciente” 

 
“A regulação vem fazendo também um trabalho sensacional lá na secretaria. A 

gente pegou uma regulação desestruturada, foi com gestão, estrutura que o setor 

foi se organizando e foi melhorando nosso relacionamento com o Estado, por 
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exemplo, ligando, insistindo em uma vaga de emergência de um paciente que 

precisa muito, demonstrando efetivamente que essa pessoa precisa, porque 

gasta-se tempo convencendo o outro profissional do outro lado que aquele caso é 

grave mesmo, não é só uma ligação e consegue a vaga. Então é um trabalho 

árduo, mas a gente está fazendo um bom trabalho.” 

 

 
“A Saúde Mental nem se fala em Suzano né. Se não tivéssemos uma Saúde 

Mental estruturada em Suzano, com esses profissionais de ponta, na nossa 
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tragédia que teve em março, a gente não teria absorvido de forma tão importante 

como foi absorvida, para a gente poder dar uma resposta para esses pacientes, 

para essas vítimas. Na outra prestação de contas, a Dulce veio aqui explicar 

também, foi muito positivo.” 

 
“Então tem aqui o consultório na rua, atendimentos, pacientes com HIV, diabetes, 

DST, tuberculose, transtorno mental. Aqui entra também, está vendo aqui, a gente 

achou um paciente com tuberculose no consultório de rua, então isso é 

importante, isso mostra a busca ativa de gente que está precisando de 

tratamento.” 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 16 

1
9
4
9

1
9
1
9

 

 
“O SAMU, a gente tem lá em cima, eu fiquei estudando esses dados lá em cima, 

porque que tem 6.000 enganos? Eu sabia, mas não sabia se valer a pena a gente 

discutir, mas é importante passar para os vereadores também, um problema que 

acontece aqui na nossa cidade que é o seguinte: se você liga para 192 do SAMU 

do celular, ele vai cair na operadora, então ele cai para São Paulo. Então daí vai 

perder esse tempo e vai falar, olha não é, você tem que ligar de um celular fixo ou 

com um outro número. Então é só uma informação a mais para todos os nobres 
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vereadores, que se tiver um caso urgência e emergência e precisar do SAMU, é 

mais rápido você ligar de um telefone fixo da cidade que cai no SAMU aqui, 

porque se ligar do celular, talvez caia para São Paulo. Então você perde esse 

tempo, também, de ação do SAMU. Então é importante a gente saber. O engano 

e o trote continuam em torno de 2000. Vale a pena a gente reforçar a campanha 

do Trote e ligue do telefone fixo.” 
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“Vigilância Ambiental são as ações feitas pela vigilância em animais, ações, 

vacinas, animais sinantrópicos, peçonhentos, silvestres, as campanhas e feiras a 

vacinação. Então foram 26.410 animais vacinados. Lá em cima tem cães, gatos e 

cavalos, e a investigação, denúncia sobre cães, denúncia sobre gatos, cavalos e 

denúncia de criação de animais. Lembrando sempre que é bom reforçar, que o 

Ministério da Saúde ele determina que a Secretaria Municipal de Saúde faça as 

ações da parte da vigilância, na parte de Zoonoses, de bem-estar animal que a 

gente agora tem até a própria secretaria.” 

 
“A Vigilância Sanitária com as inspeções. A gente tem que as inspeções 

programadas, denúncias, solicitação de outros órgãos, as licenças, 

cancelamentos, auto de infração, interdições, coleta de amostras de produtos. A 

Vigilância Sanitária é interessante porque quando a gente fala assim: ‘o SUS, 

quem é o usuário do SUS?’ ‘Eu tenho convênio.’ ‘Tá, você tem convênio, mas 

você é usuário do SUS, mesmo tendo convênio e nunca ter ido numa Unidade 

Básica de Saúde’. ‘Ah mas eu só vou em Restaurante Chique e almoçar e jantar’. 

‘Está bom’. Você é 100% usuário do SUS mesmo, pois aquele estabelecimento só 

está aberto porque teve a fiscalização do SUS através da Vigilância que foi lá 

determinar se estava dentro do padrão e acompanham para deixar aquele 
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estabelecimento aberto ou não. Então todos nós somos usuários do SUS de certa 

forma. Então é sempre importante a gente lembrar isso.” 

 
“Vigilância Epidemiológica. A gente tem aqui a parte de vacinação, verificação dos 

procedimentos, acontece os bloqueios de sarampo em alguns lugares que tem, 

por exemplo, teve um paciente que teve a história clínica de suspeita de sarampo, 

a gente já faz esse bloqueio, essa investigação. E lembrando que a gente tem 

que fazer essa campanha de vacinação do sarampo para todas as crianças. O 

Ministério da Saúde já está até enfatizando mais agora, que tem a dose zero, 

para quem tem menos de um ano, de seis meses a um ano, depois tem que fazer 

a primeira e a segunda dose. Qual era o problema Nacional? Até a doutora Cris 

Perin está aqui, muito obrigado, do lado da Priscila da Vigilância, da Zoonose que 

acabou de falar, e a doutora Maria Sugaya que está aqui também, que é o que eu 

falei da Odonto, que a gente ganhou o prêmio, parabéns pelo trabalho 

desenvolvido. Voltando, o que acontece: as mães, elas estavam fazendo a vacina 

do sarampo, a primeira dose estava boa até, mais de 90% ia e fazia a primeira 

dose do sarampo, e não ia voltar para fazer a segunda. Então a primeira era 

noventa e a segunda era sessenta e pouco. Não é porque fez uma dose do 

sarampo, que a pessoa, que aquela criança vai estar protegida. Ela tem que fazer 

essas duas doses para chegar no nível de proteção maior. Então era esse que 
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estava sendo o gargalo no Brasil. Então vírus também circulou mais porque não 

estavam protegidos, porque não fizeram a vacina da forma mais correta, que 

deve-se tentar chegar nesse índice. Então aqui a gente tem um panorama. Então 

temos as doenças transmissíveis, doenças não transmissíveis, outras 

notificações. Aqui a tuberculose de novo, que foi o que a gente falou. 

Identificação, vacinação de crianças, para sarampo. A campanha de influenza, 

mais de 80.188 pacientes imunizados, de vacinação e doses aplicadas mais de 

124.649. Então, é um setor que a gente deveria também dar os parabéns, porque 

é muito importante essa atenção primária, a prevenção, e todos os esforços que a 

gente faz, e é uma briga constante, porque também é difícil mobilizar tanta gente 

nas unidades, fazer busca ativa, ter que abrir sábado, dá esse reboliço, mas vale 

a pena.” 

 
“Aqui a gente tem o SAE também, que faz ações para casos novos de HIV, casos 

que estão em segmento. É muito bom a gente falar também do HIV, e até os 

vereadores estarem sabendo e poder multiplicar isso com a gente, que as 

crianças hoje, os adolescentes, se você perguntar para ele, ele sabe o que é HIV, 

sabe que tem que usar preservativo e não usa. Então vem aumentando casos, e 

principalmente em algumas faixas etárias que sabem, mas não usam porque tem 

remédio. A gente tem que fazer uma campanha de conscientização disso 
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também, cada vez mais. Você perde tanto em qualidade de vida, que a gente tem 

que estar a toda hora falando isso, porque é função nossa informar, porque a 

gente fala na saúde, que informação salva vidas.” 

 

 
“SINASC, a gente faz aquele trabalho para verificar o que acontece em Suzano 

de nascidos vivos, parto natural, parto Cesário, o que acontece. A gente tem aqui 

natimorto por parto de 8,3 por mil habitantes. A gente faz um trabalho também de 

verificar todos os casos, a doutora Cris Perin também faz parte, porque ela é 
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neonatologista, então ela faz essa parte especializada também de verificar porque 

aquele óbito aconteceu, o que dava para prevenir para a gente não recorrer no 

mesmo erro. Então a gente faz notificações na secretaria para que isso cada vez 

mais seja resolvido, e a gente tenha cada vez mais índices mais satisfatórios.” 

 
“Então aqui fala no geral, que é aquilo que eu sempre falo, que é importante a 

gente saber. As doenças do aparelho circulatório, outras causas, causas mal 

definidas. Então a gente tem aquele primeiro, do circulatório, todas as cidades do 

Alto Tietê têm esse índice muito grande. Então lá na CONDEMAT também, a 

gente, na reunião técnica da Câmara de Saúde, a gente discutiu esse assunto e 

há mais de um ano, a gente viu também a SOCESP que é a Sociedade de 

Cardiologia do Estado de São Paulo, e discutindo com eles, que eles estavam no 

Congresso dos Secretários Municipais de Saúde, por isso é importante sempre a 

participação de Suzano nesses congressos, com os profissionais, que é lá que a 

gente vê que você tem isso, você tem aquilo, vamos fazer aquele negócio. Então, 

muitas das vezes, tem gente que falou: mas vai para o congresso? É 

importantíssimo ir em Congresso. Eu, como o secretário, apoio que vai apresentar 

trabalho, que a gente possa participar para trazer essas novidades, e para trazer 

as soluções que Suzano precisa. Em uma delas foi essa. Em parceria com a 

SOCESP, a gente vai fazer um protocolo do Alto Tietê, do atendimento a, por 
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exemplo, um infartado. Então, fazer um treinamento, que a gente já fez esse 

treinamento ano passado, conseguiu mais ainda esse ano, a atualização das 

drogas, dos protocolos, para que diminua o tempo de atendimento. Então, até o 

porteiro tem que saber. Isso é infarto, então já vem para cá que é outra fila, você 

não pode perder tempo. Então foram vários treinamentos, foi muito importante, a 

gente tem que diminuir número. Qual é o número que a gente precisa melhorar? 

É assim: a cada 100 pacientes com infarto, a gente tinha um número lá que quase 

40% morriam. E não precisa ser isso. Se a gente fizer o protocolo, esses estudos, 

deixa todo mundo mais parecido, fica menos de 10%. Então a gente tem muito 

que trabalhar ali, dá para faze. Tem uma fala que eu disse, e ficou todo mundo 

falando que era interessante, que é: mais vale a direção do que a velocidade. A 

gente, nesse aspecto, está indo agora para o lugar certo.” 
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“A gente faz muito Transporte Sanitário. A gente ampliou demais esse serviço da 

secretaria. A gente precisa ter noção também da importância e a gente consegue 

até brigar mais, para mostrar hoje que eu gasto muito com o transporte sanitário, 

de algumas coisas que poderiam ser feitas aqui em Suzano, no HC que precisa 

abrir logo, Em Mogi que precisa ampliar o serviço. Eu até eu fui na rádio semana 

passada para falar do SUS, dessa nossa gestão, e uma das perguntas, e a 

pergunta era meio crítica, e tinha um pouco de falta do conhecimento no assunto, 

que era assim: O Luzia de Pinho Melo tem uma lista das cidades que são mais 

atendidas lá. Em primeiro lugar vem Mogi e em segundo vem Suzano, como se a 

gente usasse lá por ligação, me ajuda aí, ou não tem aqui vai para lá. Mas não é. 

A nossa referência é lá. Quando o Estado montou o quebra-cabeça, ele falou: eu 

vou apoiar essas cidades do Alto Tietê, mas eu vou montar o hospital lá em Mogi. 

Então o Alto Tietê vai poder usar em Mogi, como pode usar em Ferraz de 

Vasconcelos, no Regional, como pode em Itaquaquecetuba, no Santa Marcelina, 

e o AME em Mogi. Então a gente manda para Mogi porque é nossa referência, 

mas a ideia é que a gente tivesse aqui em Suzano e a gente batalha por isso. 

Quem sabe um dia a nossa especialidade pode ser um AME, que a gente doe 

para o Estado, que seria o ideal para todo mundo, doa, eles ampliam o serviço e 

eles façam um AME lá.” 
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“Então a gente tem aqui também a parte dos atendimentos da assistência 

farmacêutica, que o Rodrigo também leva, o Moreira leva esse ao pé da letra, vai 

lá e faz um trabalho excepcional. A gente tem aqui das Unidades Básicas de 

Saúde, dos outros serviços, serviços privados de saúde, e a gente tem um 

número de atendimento de mandados judiciais, muito também. A gente está 

gastando muito com a judicialização. Nesse aspecto também, como eu falei da 
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Marisa Sugaya, da saúde bucal, como eu tuberculose, do ambulatório, também 

nesse aspecto nosso, trabalho de judicialização da saúde também foi consagrado, 

a gente representou o Estado de São Paulo no Congresso Nacional, com o 

trabalho da judicialização da saúde. Então a gente trabalha em todas as áreas é 

importante a gente estar debatendo.” 

 

 
“O nosso Recursos Humanos. Eu vi um palestrante falar que o humano não é 

recurso, recursos humanos é um termo ruim para se falar. Ser humano nunca vai 
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ser um recurso, o ser humano é um ser humano, é uma coisa acima disso, não é 

um recurso. A gente tem que pensar nele como um todo. A gente tem, então, 

Federal 1, Estadual 66, estatutários 692, celetistas 43, comissionados 14, mais 

médicos 15, terceiro setor 374. Então a gente tem na saúde, 1.205 colaboradores. 

Esses são os guerreiros da saúde que eu falo.” 

 
“Na Classe Médica, temos tudo isso aí. Clínico, pediatra, ginecologista estratégia, 

cirurgião, generalista, oftalmo, otorrino, psiquiatra, veterinário, ortopedista, cardio, 

gastro, neuro, pneumo e urologista. A gente vê aqui que essa parte da 

especialização não seria da nossa obrigação tê-los, porque isso seria uma 

obrigação do Estado absorver. Só que a gente tem também esses ambulatórios 

para poder até fazer uma triagem e um encaminhamento mais elaborado desses 

pacientes.” 
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“Temos a classe médica, zoonoses, agente fiscal sanitário. Então esses são todos 

os profissionais das áreas ‘fim’. Então, toda essa parte dá 916” 

 
“A área ‘meio’ entra os diretores, carpinteiro, eletricista, arquiteto, ajudante, 

assessor de direção, assistente jurídico, encanador, engenheiro. Então, esses são 

importantíssimos na saúde, que às vezes as pessoas perguntam: você trabalha 

na saúde? O que você é? Sou engenheiro ou arquiteto. Importantíssimo a gente 

ter um arquiteto que trabalha junto com a vigilância, que vai nos locais ver se está 
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adequado, ou senão a gente vai fazer uma unidade e eles dão os parâmetros que 

precisam ser seguidos.” 

 

 
“Tem as fontes de recursos, que é Municipal, Estadual e Federal. Então a gente 

tem essa receita. Toda essa parte da Receita e deu R$ 62.821.317,56.” 
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“Tem as fontes das origens e tem lá em cima e as despesas. Então 

foi na atenção básica, assistência hospitalar. Então daquilo, 62.942.000. Finito. 

Tentei enxugar mais para a gente poder mostrar, e falar e dar essas pausas. Eu 

vou novamente agradecer a todos os profissionais, os 1.205 guerreiros da saúde. 

Vou parabenizar de novo a doutora Marisa Sugaya que faz um trabalho 

excepcional desde quando chegou lá na secretaria. A gente pegou em segundo 

lugar o ano passado, e ela trabalhou, ficou indignada, vamos correr atrás, ela 

corre atrás e esse ano a gente pegou o primeiro lugar no Estado. A gente tem um 

ambulatório de tuberculose que pegou o primeiro lugar no Estado. A gente tem a 

doutora Cris Perin aqui também, da Zoonoses. Lá eles fizeram um trabalho da 

dengue que vai ser reconhecido agora, também a gente pegou prêmio nisso. 

Então parabéns. Na farmácia, o Rodrigo que fez o trabalho de judicialização da 

saúde, que também foi premiado. Então a gente demonstra, eu quero deixar bem 

claro que nesses nossos 1000 dias de governo com mais de 13,7 milhões 

procedimentos nós, além de aumentarmos nossa quantidade, nós também 

aumentamos nossa qualidade, e quem ganha com isso somos todos nós. Muito 

obrigado a todos.” Após a apresentação, A Senhora Presidente passou a palavra 

aos Vereadores para fazerem seus questionamentos. Para o público presente 

pediu que fizessem suas perguntas, por escrito, e entregassem-nas ao servidor 
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presente na galeria, o qual as encaminharia à mesa. A seguir, passou a palavra 
aos Senhores Vereadores. Com a palavra a Presidente: “Eu vou começar com 

duas questões, referente a Unidade Saúde da Família, qual a probabilidade de 

estar se estendendo em outros postos de saúde? Dou exemplo do Jardim Monte 

Cristo, o pessoal me perguntou se tem como também lá ser também uma 

Unidade Saúde da Família, e eu gostaria de saber qual que é a probabilidade de 

se estar estendendo em outros postos de saúde. Referente ao convênio Município 

e Governo do Estado, quanto a realização de alguns exames no Hospital das 

Clínicas, se está sendo feito mesmo? Se eles estão dando esse apoio para o 

município ou não? Porque a gente vê que tem um pessoal que vem fazer alguns 

exames, que mandam lá para longe, e a gente sabe que tem Hospital das 

Clínicas aqui em Suzano. Os deputados vieram aqui falando que ia prestar esse 

apoio, que o hospital ia prestar esse apoio, e eu queria saber se está sendo feito 
ou se não está.” Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “Sobre o hospital, ele já foi 

inaugurado duas ou três vezes, e o que é haviam comentado com a gente é que 

no começo do ano, ia começar com a parte mais simples, mas como eles 

estavam com problema de RH, não foi realizado até agora. A próxima reunião do 

CONDEMAT vai ser para debater isso. Então é uma cobrança não só de Suzano, 

mas de toda região. Como eu disse, vai ser um polo também de exames que vai 

servir para Ferraz, Mogi e as cidades adjacentes. Lá no Jardim Monte Cristo, a 

gente ainda está em fase discussão. A gente está sempre vendo isso porque não 

é todo mundo que quer também. Então a gente senta, e tem que fazer um 

processo de educação também, lá do pessoal para a gente poder adentrar nesse 

aspecto, de saber se vai ser a estratégia de saúde da família, mesmo porque o 

Governo Federal ele muda. Então é difícil a gente afirmar. Hoje em dia, a gente 

não necessariamente, faria parte do antigo programa Mais Médicos, então corta 

essa verba e a gente tem que assumir, então ficou um recurso a mais para a 

gente. Eu queria também falar, até aproveitar a fala da Presidente, que é aberta 

ao público, eu queria deixar também, até a Presidente do Conselho Municipal de 

Saúde está aqui, a gente faz aberta público para todos os participar, uma 

discussão com a planilha aberta, que é diferente daqui que é a minha 
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apresentação final. Se quiser participar também, na secretaria, quando 

apresentamos a prestação de conta para o os munícipes e para os conselheiros, 

que são bem-vindos lá também.” Sra. Presidente: “Para quem que faz esse 

pedido para unidade ser transformada em Unidade de Saúde da Família?” 

Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “Na verdade, é um estudo que a gente faz, 

de recursos e de viabilidade.” Sra. Tânia fala sem o microfone e fica inaudível a 

sua fala. Sra. Presidente: “É bom saber, para a gente sabe como explicar”. Com 
a palavra o Ver. Leandro Alves de Faria – Leandrinho (PL) “Quero dar o bom 

dia ao Secretário e sua equipe, a equipe que está no plenário também. Dizer ao 

senhor Secretário, que a gente tem visto um avanço muito grande na área de 

saúde aqui de Suzano. Porém, sabemos também que ainda não é o ideal. 

Sabemos que tem bastante reclamação da população. Um dos pontos que queria 

perguntar para o senhor, é a situação hoje de atendimento, de marcação de 

consultas. Sabemos que tem implantado um sistema pelo aplicativo, queria saber 

como está funcionando, se está sendo eficaz. A gente sabe que alguns postos, a 

busca por médicos específicos ainda tem fila de madrugada. Esse é um ponto 

que eu queria saber, como tá andando. Outro ponto importante que o senhor falou 

na audiência agora, é a situação do SAMU. Quando ligamos então, uma novidade 

que eu também não sabia, quando ligamos 192 é transferido para a central de 

São Paulo, não podemos mudar isso, secretário? Ou fazer uma divulgação mais 

ampla para população também do telefone direto do SAMU? Não ligar 192 mas 

sim o telefone? Porque quando o senhor fala que se a gente liga do celular cai 

direto para São Paulo, sabemos também que, hoje em dia, telefone fixo 

raramente a pessoa tem, e a facilidade do celular hoje, ou atendimento até na rua, 
no celular fica muito mais fácil.” Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “O SAMU 

tem um sistema, que eu já fui ver. Porque que tem que ser 192? Porque é a 

gravação oficial do atendimento. Você viu o número? A gente tem um número 

muito grande. O engano é maior do que o trote. Então, é interessante a gente 

trabalhar nas redes sociais, para a gente ligar do telefone fixo se precisar do 

SAMU, que é o que vai mais direto. Mas o outro vai dar também, mas vai 

demorar, porque vai falar que não pode ser desse celular e tem que ver um outro, 
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e pode dar um transtorno. Basicamente esse isso daí. A gente entrou em contato 

com a parte da telefonia e, a princípio, é muito difícil de fazer a torre aqui da 

região pegar essa frequência e ficar isolada só para o 192 de Suzano, porque é 

meio regional. É um problema que eu acho de difícil solução a curto e médio 

prazo, mas a gente tem que estar sempre posicionando para as novas 

tecnologias e ajudarem a gente nesse serviço. Mas, o problema é o a gravação e 

tem que ser 192. As filas das unidades, a gente vem trabalhando, melhorando, 

deixando também o conselho gestor da unidade dar opinião. Vou dar um 

exemplo: tem localidade que se você abre o agendamento, você não vai ter fila, 

em qualquer horário vai e atende, daí a marcação fica para 1 mês, 45 dias, até 

mais. Mas a pessoa garante a fila. E tem uma unidade que não quer assim. Tem 

unidade que prefere que tenha fila na segunda feira, mas para passar na semana, 

se eu estou com problema eu já quero resolver essa semana, não quero agendar. 

Então, o conselho gestor daquela unidade, a gente já tenta mudar e daí vem essa 

crítica. Se a gente parar para pensar depois, naquela situação, naquele lugar, 

realmente eles têm razão também. É importante a gente sempre estar 

melhorando, para que a gente consiga ampliar o nosso quadro de RH, que tem o 

concurso aberto, a gente está chamando, a gente precisa ampliar, preciso do 

apoio de todo mundo para a gente poder ampliar e ter mais médicos, mais 

profissionais trabalhando, para poder absorver melhor. Não precisa absorver um 

para um, que é utópico, mas que a gente melhore um pouco mais que aí 
desafoga bastante.” Ver. Leandrinho: “Só para reforçar, a gente vê bastante 

reclamação, por isso que a gente fala da situação nos postos, fila. Eu acho que 

então, secretário, minha sugestão é que a gente faça uma divulgação realmente, 

que aquele posto funciona de uma forma, porque a gente vê, principalmente no 

Face e até pessoalmente alguns bairros que a gente acaba visitando, posto de 

saúde que não atende porque tem que atender um dia só, ou ser melhor 

explicado realmente para a população daquele bairro específico. A gente teve 

uma situação a uns dois meses atrás no Taba Marajoara, que a gente viu até um 

vídeo, pessoas criticando. Então eu acho que fazer uma ampla divulgação 

realmente de como é o atendimento específico daquele posto, até para a 
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população realmente saber, ou abrir mais dias de marcação, ou de consulta.” 
Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “Foi esse caso que eu fui estudar. Fui lá 

para verificar. Então a própria população não quer que mude. Ela quer que 

amplie, lógico, até eu quero que amplie. Mas a gente não tem o recurso hoje para 

ampliar. Mas a própria população fala também. É usuário, então fala para vir aqui 

para o conselho para discutir com a gente, porque metade que publica, publica 

porque viu na rua, não é usuário, então não sabe. Fizeram um levantamento 

interno lá, de todo mundo, o que você prefere e deu mais de 90% prefere assim, 

não queria que mudasse. Então, às vezes, é difícil a gente querer mudar. O 

importante ali seria a gente contratar mais médicos para abrir outro dia também, a 

gente conseguir fazer uma outra agenda, que agenda é difícil também. Às vezes, 

tem vaga para um médico e o outro já está superlotado, mas as pessoas falam: 

‘eu quero ir nesse daqui’. ‘Mas vai demorar.’ ‘Mas é nesse que eu quero, pode 

demorar, não tem problema.’ Aí tem vaga para o outro. Aí a gente tem que meio 

que rebolar também. Esse dia da publicação, sobrou 30 vagas” Sra. Tania e o 

Ver. Leandrinho falam sem o microfone, ficando inaudível a fala dos dois. Dr. 
Claudio Guillaumon: “Então tem esse se viés. Generalizar às vezes, é difícil, e 

quem grava vídeo assim mostrando, mostra uma situação que se você for estudar 

melhor, não é a realidade do local nem dos pacientes. Eu também acho que não 

precisava ter essa fila, tentei mudar para dois dias da semana, postergar o 

horário, mandar alguém de madrugada entregar a senha. A gente está estudando 
outras coisas para serem feitas também.” Ver. Leandrinho: “Secretário agradeço 

e também quero parabenizar o senhor e sua equipe pela premiação da saúde 

bucal, sabemos da dificuldade. Um ponto importante é que realmente hoje, se 

ganha um prêmio, é que a qualidade do serviço está sendo bem-feita. Então 

parabenizo o senhor e sua equipe pelos trabalhos desenvolvidos. Muito obrigado 
pela resposta.” Com a Palavra o Ver. Lisandro Luís Frederico (PSD): 
“Secretário, bom dia. Bom dia Tânia. Agradeço por mais uma vez estar aqui na 

câmara, prestando contas desse segundo quadrimestre agora. As minhas 

perguntas, inclusive são várias, eu acho que é melhor fazer em partes. A primeira 

está relacionada ao que outro vereador falou, e daí eu queria entender mais. Eu vi 
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que o senhor disse que está planejando fazer uma modificação, mas é muito 

recorrente, a gente vê esse problema do agendamento em um dia só nas 

unidades de saúde. Eu vi relatos ali, inclusive ontem, eu pedi para as pessoas 

participarem enviando perguntas, e relatos de pessoas que chegaram às 6h20, às 

5 horas da manhã, por exemplo, na Unidade de Saúde do Jardim Monte Cristo e 

não conseguiram pegar a senha. Por que que o entendimento daqui que esse 

método de um dia por semana é mais eficiente do que permite o acesso a todo 

mês? Eu faço essa pergunta, secretário, porque para mim, eu que estou sempre 

nos postos de saúde, eu tenho conversado com a população usuária, e eu 

percebo que o grande déficit da rede pública de saúde, não estou excluindo a 

responsabilidade do Estado e tudo mais, mas é atenção básica nos bairros. Se a 

gente vai para o Pronto Socorro Municipal, para o PS infantil, a gente conversa 

com bastante dos pacientes ali e percebe que todos eles já estão na fila da 

Unidade de Saúde do seu bairro, mas por conta da demora do atendimento, por 

conta da falta de médico, eles não são atendidos e acabam indo para o pronto-

socorro. Eu presenciei uma situação assim, inclusive lá na Casa Branca, que 

mostra nitidamente que é essa precariedade do serviço do bairro que tem 

sobrecarregado O pronto-socorro. Daí a minha pergunta. Eu gostaria que o 

senhor respondesse três itens. 1º Por que essa estratégia de atender um dia na 

semana para agendamento é mais eficiente do que outras alternativas? 2º Uma 

vez que teve tantos concursos na cidade para contratação de médico, por que a 

gente ainda continua sem ginecologista em algumas unidades? Um exemplo é a 

do Jardim Vitória, e porque o exame de ultrassom que, salvo engano, é feito pelo 

próprio município, o senhor pode confirmar para mim, tem também uma demora 
de mais de um ano?” Sra. Presidente: “Inclusive doutor, essa primeira pergunta 

que o Lisandro fez, quanto aos agendamentos, essa questão vem sendo feita 

desde as primeiras audiências públicas. É até bom a gente ficar sabendo o 

porquê uma vez na semana? Por que o pessoal sempre pergunta e é uma 
questão que toda audiência pública um vereador outro vem fazendo.” Ver. 
Lisandro: “Só para completar, então é a falta dos ginecologistas, o agendamento 

uma vez por mês ou por semana, a demora no exame de ultrassom e um outro 
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ponto que eu já presenciei e vi bastante reclamações, é sobre a empresa que 

presta serviço de médico no Pronto-Socorro Municipal que, até onde eu sei, são 

três médicos que deveriam prestar atendimento, e eu absolutamente, todas as 

vezes que estive lá, nunca presenciei três médicos, e tenho vários relatos que 

esses três médicos nunca estão lá. Então, como que é feita a fiscalização desse 

contrato? Aí depois que eu concluir essa tem mais duas perguntas para fazer.” 
Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “Primeiro, ginecologista foram saindo, e 

esse concurso, é difícil contratar médico, é difícil. Mesmo com concurso público, 

eles não vêm. Passa e não vem. Daí você fica um tempo sem ter, porque ele não 

assume, perdeu um mês, aí chama o segundo colocado, ele também fica um mês 

e não assume. Aí vem um terceiro e já perdeu dois ou três meses do concurso. 

Então tem esse problema também, de demorar para você efetivamente contratar 

o médico, e muitas das vezes é porque ele fala também: ‘eu posso só segunda, 

quarta e quinta’, aí não trouxe exame. Essa parte burocrática aí, a demora aí, não 

é fácil contratação de médicos, é muito diferente de qualquer outro setor. A 

Unidade Básica de Saúde que tem esse conselho gestor, a direção da unidade 

ela propõe, e o conselho diretor vai, junto com a unidade, melhorando aquele 

serviço. Não são todas as unidades que é uma vez por semana, São poucas 

agora. O Taba Marajoara é um, porque você não consegue outro. Um exemplo 

legal que tem, por exemplo, o Parque Maria Helena que fez até um cartãozinho. 

Então tem um cartão vermelho, o cartão amarelo e o cartão verde. Quem tem o 

cartão, já é agendado prioridade para cada semana, porque tem diabete, tem 

pressão alta, o outro é porque é o usuário de insulina, e todos tem que participar 

da caminhada. Então, isso daí que a gente está querendo não impor, mais que os 

conselhos gestores trabalhem. Então, até peço ajuda de todos os vereadores, 

para a gente ir trabalhando isso nas unidades que são mais próximas dos 

senhores, para o conselho gestor ver essa maleabilidade. Agora, são diferentes. 

A questão, o Prefeito falou comigo: ‘Luiz, faz desse jeito’, e a gente fez e o próprio 

conselho gestor, por exemplo, do Taba Marajoara foi contra. Falou: ‘não, a gente 

não quer, a gente quer continue uma vez por semana, para garantir minha 

consulta na semana.’ Então, é uma problemática boa até, mas o mais importante 
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para sua resposta, e a resposta que eu quero também, é a contratação de mais 

profissionais. esse que é o maior gargalo que a gente tem. Não adianta a gente 

atender na semana com fila, nem a gente não ter fila na semana, mas atender 
com demora.” Ver. Lisandro: “E esse concurso já foi feito?” Dr. Claudio 
Guillaumon: “É o concurso que a gente vem chamando.” Sra. Tânia fala sem o 

microfone e fica inaudível a sua fala. Dr. Claudio Guillaumon: “Já foi. Abriu o 

outro agora. A gente está chamando, não vieram. A gente tem que fazer outro 

concurso que é melhor que o processo seletivo.” Sra. Tânia novamente fala sem o 

microfone e fica inaudível a sua fala. Ver. Lisandro: “Só faltou do ultrassom e dos 

médicos do Pronto-Socorro” Dr. Claudio Guillaumon: “Ultrassom é um exame 

que é fácil falar, mas difícil fazer, porque e é médico dependente, é diferente de 

fazer um Raio-X, uma tomografia, uma ressonância, que um médico faz, faz, faz e 

um médico lauda, lauda, lauda. Não é. O ultrassom é o médico fazendo. Então ele 

é mais caro e ele é mais oneroso o custeio dele, e ele é mais específico. Não é 

todo médico que faz todo tipo de ultrassom. Os ultrassons que a gente tem para 

fazer na rede, no geral, a gente consegue dar essa demanda da normalidade. Os 

mais específicos, que muitas das vezes precisão de aparelhos mais modernos e 

profissionais mais habilitados, esses têm uma demora. Por isso a nossa briga de 

fazer ultrassonografia aqui no HC, que é uma das nossas propostas, para zerar a 

nossa filha de ultrassom mais específico. Entendeu? ultrassom tem essa 
magnitude.” Ver. Lisandro: “E os médicos do pronto-socorro?” Dr. Claudio 
Guillaumon: “Eu escuto. Eu já fui, também, algumas vezes lá para fazer essa 

surpresa, e foi dividido, está nos setores. O que que acontecia antes? Tinha os 

médicos, ficavam todos atendendo, e quando chegava um caso de emergência, o 

cara estava atendendo e até ir para Emergência, não atendeu na emergência. 

Então, como é que foi distribuído? Fica um responsável na emergência, e dois 

ficam ali na porta alternando. Eu não posso falar para um médico que ele vai ficar 

12 horas ali sentado. é inviável. Primeiro que depois de um mês, ele pede 

demissão e não tem outro para colocar, e a empresa, ela é muito importante a 

gente tem uma empresa, porque eu consigo cobrar que tenha um médico. Então, 

o nosso maior problema no início era eu ter os médicos que eu não tinha. Igual 
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hoje, a gente está com a gerente lá de Palmeiras, a diretora de Palmeiras, como 

lá é uma empresa, o médico liga à noite falar eu estou passando mal, amanhã eu 

não vou. Então eu fico sem um médico, que é pior. Se eu tenho uma empresa, se 

acontece isso, eu ligo para empresa e falo: olha meu filho, se vira aí. Você tem 
que colocar outro médico. Seu contrato é de médico.” Ver. Lisandro: “Mas com a 

empresa, ainda falta médico. Então essa alternativa não funcionou em Suzano.” 

Dr. Claudio Guillaumon: “Está melhor. Ele está lá, você entendeu. Mas vamos 

fazer visitas junto lá? Eu até proponho para a gente fazer essa visita junto.” Ver. 

Lisandro: “Estou à disposição.” Dr. Claudio Guillaumon: “Comigo não tem esse 

problema nenhum. Se não tiver lá, vou perguntar por que daí eu, até junto com o 

Executivo e Legislativo e a gente vê o que está acontecendo aqui. Vamos fazer. 
Acho que é importante a gente fazer esse tipo de ação, em conjunto” Ver. 
Lisandro: “A segunda pergunta também é sobre o pronto-socorro e Santa Casa. 

O senhor deve saber que eu fiz algumas diligências pessoais lá, especialmente 

no dia que foi trocada a empresa que cuida da UTI da Santa Casa de 

Misericórdia. Essa substituição de empresa para mim, ficou muito nebulosa. O 

interventor da Santa Casa não conseguiu apresentar nenhum relatório que 

mostrasse a má conduta da empresa anterior para justificar a troca, e ficou mais 

suspeito ainda quando precisou-se usar força policial para tirar a empresa lá de 

dentro e colocar uma outra sem licitação. Mas eu não vou te perguntar nada 

sobre essa questão específica. O que eu queria saber, essa atuação da vigilância 

sanitária, como ela tem sido conduzida hoje? É muito estranho, porque veja só: 

Na Santa Casa, a gente tem a interdição de um espaço, pela vigilância sanitária. 

Abaixo da Santa Casa, no pronto-socorro, a gente tem uma série de 

irregularidades que eu mesmo vi, pacientes com suspeita de sarampo internado 

junto com outras pessoas, que para vigilância sanitária, eu creio que isso seria um 

absurdo. Inclusive, o espaço não tem laudo da vigilância sanitária. Mas o que 

chama mais a atenção é que o diretor do pronto-socorro, é o mesmo diretor da 

Vigilância Sanitária. Então como que fica isso? É a raposa cuidando do galinheiro, 

no velho ditado, como as pessoas falam. Como que o senhor pode garantir a 

eficiência dessas questões de vigilância sanitária no Pronto-Socorro Municipal e 
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no Pronto-Socorro Infantil, sabendo que o diretor da unidade é o mesmo 

responsável, seria o próprio fiscalizador. Essa é a terceira, depois só tem mais 

uma.” Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “Bem, especificamente sobre a UTI, 

vou ser bem curto e grosso, para todo mundo entender definitivamente o que 

acontece. A gente herdou uma Santa Casa com vários problemas. Se eu tenho 

um setor que deixa a vigilância entrar, e a gente junto senta e fala, vamos 

arrumar, vamos fazer um cronograma, a vigilância sanitária assina embaixo, 

vamos resolver. Agora se eu tenho um setor que não deixa a vigilância entrar, eu 
não consigo resolver o problema, então eu dou o aval para que seja trocada.” Ver. 
Lisandro: “É o caso do pronto-socorro?” Dr. Claudio Guillaumon: “É o caso da 

UTI. Do pronto socorro a gente entra, ponto. Para falar do pronto-socorro e da UTI 

junto, não é o diretor, não é o secretário, não é o Prefeito, não é o vereador, é o 

agente fiscal. Ele tem essa autonomia. Então você pode pedir para ele não fechar 

ele vai fechar, eu posso pedir para ele não fechar ele vai fechar, o diretor pode 

pedir para ele não fechar e ele vai fechar. Ele fecha e fala: abre você então, 

vereador. Ele fecha e fala: abre você então, secretário. Ele fecha e fala: abre você 
então, diretor. E eles são assim e eu quero que continue assim também.” Ver. 
Lisandro: “Eles já fiscalizaram o pronto-socorro?” Dr. Claudio Guillaumon: “Já 

fiscalizaram. Todas as adequações que estão sendo feitas, elas são baseadas 

nas ações que, pela primeira vez, a vigilância sanitária fez visita em todas as 

unidades básicas de saúde. É que quando se faz pela primeira vez, aparece. 

Então, esses defeitos que a gente herdou, a gente está resolvendo. Não dá para 

resolver de um dia para o outro. Então tem uma sequência de planejamento que 

cada unidade que vai se melhorando, a gente vai se adequando ao que a 

vigilância fez. Não existia essa vistoria das unidades. A gente fez dois tipos de 

vistoria: vistoria pela vigilância, em uma vistoria de qualidade do serviço também, 

porque a vigilância ela pede também. Qual o procedimento que você está fazendo 

nesse caso? Cadê o papel que tem que dizer que tem um procedimento para 

realizar? Entendeu? Então isso foi feito, já a um ano, e a gente vem adequando 

isso paulatinamente. É logico que eu gostaria, por exemplo, de fechar o pronto-

socorro, arrumar e abrir de novo. Mas é inviável. Igual a UTI. A UTI, quando 
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interditaram, foi uma interdição cautelar. O que que é? Não é que tira, uma 

interdição não é que interdita. Por isso que eu acho que deu até um engano na 

conversa, que era que não pode mais entrar paciente enquanto não resolver esse 

problema. Esse foi o tipo de interdição que foi feita lá. No pronto-socorro, ele 

existe as adequações que devem ser feito. É a mesma coisa que acontece nos 

consultórios na cidade. Você não fecha. Fecha quando eu tenho uma coisa grave, 

mas você sempre termina, e se a pessoa falar: olha então eu vou fazer isso, isso 

e isso, ela só está notificada e precisa resolver esse problema, mas é complicado, 

tem toda a razão de junto, e sempre falando para que a gente tem essa pressão 
para que melhore essa parte da vigilância. Eu agradeço até.” Ver. Lisandro: “E a 

última pergunta, agradeço os esclarecimentos, secretário, a última pergunta sobre 

o Raul Brasil. Eu confesso que eu não estou acompanhando tão próximo desse 

assunto, mas me surpreendeu esses dias uma reunião que eu tive com pais, que 

relataram muitas dificuldades, ainda para atendimento psicológico, o que eu achei 

que estava sanado, uma vez que foi feito contratação pelo Estado de 45 novos 

profissionais. E aí eu queria que você explicasse para a gente em um panorama, 

se esses novos profissionais estão em atendimento? Se eles estão em 

atendimento, onde eles estão? E por que que hoje, ainda, existem reclamações 

sobre atendimento psicológico das vítimas, das pessoas envolvidas com 
massacre no Raul Brasil.” Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “Essa é uma 

informação relativamente nova para mim. Se for algum, ou um grupo ou outro, eu 

até entendo, porque são grupos que foram conduzidos de forma diferente do que 

foi proposto pela secretaria e pelo Estado.” Sra. Tânia fala mais uma vez sem o 

microfone e fica inaudível a sua fala. Dr. Claudio Guillaumon: “Então deve ser só 

a parte do grupo. Pelo que eu sei, até da Dulce e do pessoal do convenio que 

feito com Estado, todos que procuraram, porque eu não posso obrigar. Então 

todos que procuraram os serviços, estão sendo atendidos, todos. Depois pode me 

passar o que que é, porque eu sei, de ante mão, que existe um outro grupo, que 

pela demora até do início do convênio, começou com outro tipo de tratamento e 

quando eu perguntei para o estado: olha, tem esse grupo que tá fazendo, pode 

agregar para o convênio? E eles disseram não, que é uma coisa totalmente alheia 
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do que a gente faz, não tem esse procedimento avaliado pelo SUS, então a gente 
não quer colocar em risco convênio. Então eles apartaram esse grupo” Ver. 
Lisandro: “Como que eles estão hoje? Está distribuindo na cidade? está em uma 

unidade só? Como é que está funcionando esses 45 novos psicólogos?” Dr. 
Claudio Guillaumon: “Eles são distribuídos nas Unidades Básicas de Saúde e 

nas escolas. Na cidade como um todo, não é só na atenção ao Raul Brasil, por 

que a cidade inteira foi abalada.” Sra. Tania mais uma vez fala sem o microfone e 

fica inaudível a sua fala. Ver. Lisandro: “Agradeço pelos esclarecimentos, 

obrigado.” Não havendo mais questionamentos por parte dos vereadores, a 

Senhora Presidente passou a Leitura dos questionamentos do público presente: 

1- Sra. Euildes, do bairro Jardim Japão: “O que o município está fazendo para 

trazer o tratamento multidisciplinar para tratar as pessoas com a SPP – Síndrome 

Pós Pólio, conforme as diretrizes vigentes pelo SUS. A pólio não acabou e ainda 
estamos aqui.” Resposta – Dr. Claudio Guillaumon: “É importante a gente falar 

da pólio, é muito importante. Muito obrigado pela presença aqui na nossa 

audiência pública, porque muita gente acha que pólio não existe. Então, o 

tratamento da pólio a gente vai discutir, porque ficou para gente fazer essa 

interlocução com o estado, para ver o que que é que precisa. Eu não sei 

exatamente o caso da senhora, qual é o problema que está acontecendo, mas eu, 

a secretaria e todos lá, estamos à disposição para gente tirar algum nó que tiver 

nessa história, porque precisa desse apoio. Mas o que eu quero usar hoje da 

senhora aqui, se a senhora me permitir, é mostrar que pólio existe sim, que a 

gente precisa fazer a campanha de vacinação, e que as pessoas, os munícipes 

precisam entender que a vacina é a maior ferramenta que a ciência e a medicina 

inventaram para a gente não ter as doenças. Então é muito importante a gente 

fazer essa campanha de prevenção em cima disso. Mas eu fico à disposição para 

a gente conversar agora, já em seguida, para ver qual que é o problema que está 

acontecendo, para a gente tirar nó” Não havendo mais questionamentos, a 

Senhora Presidente agradeceu a presença dos vereadores presentes e ao 

Secretário Municipal de Saúde, juntamente com a sua equipe e, às 11h07, a 

Senhora Presidente encerrou a Décima Primeira Audiência Pública. 
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Compareceram a esta sessão, os Senhores Vereadores: Alceu Matias Cardoso –

Alceu Cardoso (REPUBLICANOS); Gerice Rego Lione – Esposa do Prefeito da 

Academia (PL); Leandro Alves de Faria – Leandrinho (PL); Lisandro Luís 

Frederico (PSD); Verª. Neusa dos Santos Oliveira - Neusa do Fadul (PSD). 

Acompanhamento da Audiência Pública: Pedro Vitor Alves de Souza – Procurador 

Geral Legislativo; Osmar Alves da Silva - Assessor-Chefe da Procuradoria; 

Douglas Francisco Martins da Silva – Diretor Legislativo; Fernanda Engel Barros 

Lobo – Assessora Jurídica; José Claudio da Silva Aguiar – Consultor de 

Orçamento e Documentação Histórica; Raziel Shinosuke Ueda – Agente 

Administrativo; Rodrigo Yukio Igarashi – Agente Administrativo e Pamela da Silva 

Araújo – Auxiliar Administrativo.  
   
   Plenário FRANCISCO MARQUES FIGUEIRA, em 30 de setembro de 2019  

   

  
VER. GERICE REGO LIONE 

Esposa do Prefeito da Academia (PR) 
Presidente 

  

  

  
VER. EDIRLEI JUNIO REIS 

Prof. Edirlei (PSD) 
1º Secretário 

 

VER. JOSÉ SILVA DE OLIVEIRA 

Zé Lagoa (MDB) 
2º Secretário 

 

 

 

 

 


